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Objetivos gerais

O curso propõe o debate sobre as conexões entre arte e sociedade a partir de três estudos de teoria crítica e literatura: Walter Benjamin e Charles Baudelarie; Theodor W. Adorno e Franz Kafka; Roberto Schwarz e Machado de Assis. 

Ementa

A consideração de Adorno na sua Teoria estética de que a “arte é a antítese social da sociedade e não deve ser deduzida desta sem mediações” apresenta, em linhas gerais, o desafio assumido pela Teoria Crítica ao pensar as relações entre arte e sociedade. Ela deve estar atenta à especificidade da construção interna das obras de arte, examinado o modo como cada uma retoma e reconfigura materiais e problemas artísticos da tradição e da produção contemporânea a ela, sem, contudo, negligenciar a inscrição histórico-social desses mesmos materiais e problemas, uma vez a autonomia visada pela obra de arte não é um problema exclusivamente estético, mas também diz respeito ao processo social em que obra é produzida. Essas colocações servirão de ponto de partida para o exame de três trabalhos que buscam compreender a especificidade das obras literárias em vista das relações entre arte e sociedade. No primeiro momento do curso, os ensaios de Walter Benjamin sobre Charles Baudelaire permitirão discutir o surgimento da arte moderna como um momento privilegiado de autocompreensão histórica da arte, marcado pela consciência de seu caráter de mercadoria. Problematizar sua relação com o momento histórico torna-se então uma tarefa imprescindível ao artista moderno, tarefa essa assumida por Baudelaire ao fazer da experiência urbana o cerne do trabalho poético. No segundo momento, o curso pretende, a partir do ensaio de Adorno sobre Kafka, discutir como gêneros literários tradicionais como a parábola e o romance são transformados pelo escritor tcheco num contexto em que seus pressupostos artísticos e sociais se encontram em acentuada crise. Ao reunir elementos que vão do esvaziamento da interioridade psicológica que caracterizava os protagonistas do romance europeu do século XIX à impossibilidade da concepção de obra de arte como uma totalidade plena de sentido, a leitura de Adorno explicita as conexões entre a obra de Kafka e o funcionamento do capitalismo tardio como um sistema social. Por fim, o curso buscará mostrar a formulação de Roberto Schwarz para as conexões entre arte e sociedade, seja em estudos de teor teórico, em seus trabalhos sobre a obra de Antônio Cândido, seja em sua crítica do romance Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis. É no estudo desse romance que a formalização literária das relações sociais de classe – apresentada na caracterização do narrador machadiano como um narrador volúvel – permite a reavaliação do assim chamado “dualismo brasileiro”.

Conteúdo programático

1) Walter Benjamin e Charles Baudelaire

· arte e modernidade

· poesia e mercadoria

· experiência tradicional e vivência do choque

· ensaísmo e mediação

2) Theodor W. Adorno e Franz Kafka

· símbolo, alegoria e literalidade

· parábola e romance

· capitalismo tardio e sistema social

3) Roberto Schwarz e Machado de Assis

· o dualismo brasileiro e as ideias fora do lugar

· a dialética da malandragem: literatura e sociedade em Antônio Cândido

· o narrador volúvel: forma literária e processo social em Machado de Assis

Avaliação

Textos individuais
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